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RESUMO 

A família botânica Lauraceae destaca-se por ter uma rica composição química de substâncias 

bioativas. Esta família apresenta uma distribuição pantropical, possuindo um total de 50 gêneros 

e 2500 espécies, sendo que no Brasil existem cerca de 400 espécies distribuídas em 25 gêneros. 

As espécies do gênero Aniba caracterizam-se por serem grandes fornecedoras de óleos voláteis, 

utilizados na indústria farmacêutica de perfumes, sendo este um gênero muito abundante na 

região Amazônica. Algumas atividades importantes já foram descritas para esse gênero, como, 

por exemplo, atividade anticâncer, antimicrobiana e antidepressiva. Neste contexto, 

considerando que o gênero Aniba é um dos mais comuns da família Lauraceae e que possui 

espécies sem relatos da composição química e nem de atividades biológicas, propõe-se o estudo 

fitoquímico de três espécies de Aniba e a avaliação das atividades biológicas de extratos das 

folhas, galhos e óleos essenciais. Para atingir tais objetivos, foi realizada inicialmente a análise 

cromatográfica de todos os extratos e frações, por cromatografia em camada delgada (CCD), 

seguida de uma análise qualitativa de fenólicos, flavonoides, alcaloides e da atividade 

antioxidante usando o radical estável 2,2-defenil-1-picrilhidrazila (DPPH•). A partir desses 

resultados selecionou-se os extratos para os ensaios quantitativos. Nos ensaios quantitativos da 

atividade antioxidante frente aos radicais de DPPH e ABTS, obteve-se o melhor resultado de 

CE50 para extrato proveniente dos galhos de A. ferrea, com valores de CE50 = 12,18 µg/mL e 

CE50 = 14,14 µg/mL respectivamente, sendo obtido também a maior porcentagem de fenóis para 

esta espécie (37,02%). Nos ensaio enzimáticos, para inibição da enzima tirosinase não 

apresentaram extratos ativos, porém para o ensaio de inibição da enzima lipase, obteve-se 

porcentagem de aproximadamente 94% de inibição para extrato das folhas de A. parviflora. A 

partir de análises dos perfis espectrométricos das frações alcaloídicas, observou-se na maioria 

das frações a presença de massas que correspondem a reticulina e N-metilcoclaurina, substâncias 

já isoladas no gênero Aniba.  Para as frações flavonoídicas, não foram identificados flavonoides 

com massas semelhantes aos já isolados no gênero. O fracionamento em coluna cromatográfica 

(CC) do extrato dos galhos de A. panurensis resultou na obtenção de dois alcaloides, que estão 

em processo de elucidação estrutural. Já o fracionamento dos galhos de A. ferrea obteve-se duas 

frações puras, com massas correspondentes à isoboldina e a reticulina, alcaloides já isolados em 

Aniba. Estudos posteriores utilizando ressonância magnética nuclear serão realizados para a 

confirmação destas moléculas. No estudo dos óleos essenciais foram obtidos os rendimentos 
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mais altos para as folhas, tendo valores acima de 0,06% e para os galhos foram observados 

rendimentos menores.  

 

Palavras-chave: Aniba; alcaloides; atividades biológicas  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil destaca-se mundialmente por apresentar uma imensa biodiversidade, que ainda 

não foi estudada. Plantas, fungos, insetos, organismos marinhos e bactérias são considerados 

fontes com potencial para a descoberta substâncias ativas de interesse farmacológico (Barreiro et 

al, 2009; Braz-Filho, 2010; Pinto et al, 2002). Dentre essa riqueza, temos a família botânica 

Lauraceae, que apresenta relatos de uma rica composição química de substâncias bioativas.  

A família botânica Lauraceae apresenta uma distribuição pantropical, possuindo um total 

de 50 gêneros e 2500 espécies, onde 29 gêneros e 900 espécies estão localizados nas Américas e 

no Brasil existem cerca de 400 espécies distribuídas em 25 gêneros. A família é frequente em 

florestas tropicais, mas a grande diversidade ocorre em terras baixas da Amazônia e da América 

Central (Barroso et al., 2002; Rohwer, 1993).   

Lauraceae caracteriza-se quimicamente por apresentar terpenos, flavonoides, lignoides, 

alcaloides e pironas em sua composição (Barbosa Filho et al. 1999; Giang et al. 2006; Garcez et 

al. 2005; Garcez et al. 1995; Garcez et al. 2011; Gottlieb & Yoshida, 1978). As espécies do 

gênero Aniba caracterizam-se por serem grandes fornecedoras de óleos voláteis, utilizados nas 

indústrias farmacêuticas de perfumes, como o obtido a partir de Aniba rosaeodora, que tem 

como constituinte majoritário o álcool terpênico linalol, amplamente utilizado em fragrâncias de 

perfumes (Rizzini & Mors, 1995; Marques, 2001; Fidelis et al., 2012). 
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Algumas atividades importantes já foram descritas para esse gênero, demonstrando o 

potencial para atividade anticâncer dos óleos de A. roseadora (Soeur et al., 2010), atividade 

antimicrobiana e antidepressiva para alcaloides de A. riparia (Barbosa et al.,1988; Texeira et al., 

2011), atividade contra o câncer de ovário de um alcaloide isolado de A. panurensis (Zhang et 

al., 2012), entre outras. 

Neste contexto, considerando que o gênero Aniba é um das mais comuns da família 

Lauraceae, que apresenta grande endemismo na periferia de Manaus e que possui espécies sem 

relatos da composição química e nem de atividades biológicas, propõe-se o estudo fitoquímico 

de três espécies de Aniba, quanto a composição dos óleos essenciais, perfis alcaloídicos e 

fenólicos, como também avaliação das bioatividades dos extratos e frações, em ensaios de 

citotoxicidade a linhagens tumorais, atividade antimicrobiana e atividade antioxidante.  

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

A família botânica Lauraceae é considerada uma das mais representativas, tanto em 

número de indivíduos quanto em riqueza de táxons, relatadas nos inventários florísticos e 

fitossociológicos (Vattimo-Gil,1959). Esta família destaca-se por apresentar um grande número 

de espécies economicamente importantes, apresentando diversificados usos, como por exemplo, 

na culinária, em marcenaria, na construção civil, na fabrica de papel, na indústria de perfumaria, 

na indústria química e na medicina popular (Marques, 2001). 

O gênero Aniba foi estabelecido por Aublet (1775), a partir de A. guianensis. Esse 

gênero possui cerca de 41 espécies com distribuição restrita aos neotrópicos e predominância no 

território brasileiro. No Brasil é possível encontrar cerca de 40 espécies, sendo abundante em 

toda a região amazônica e muitas de suas espécies são utilizadas nas indústrias madeireiras 

(Richter, 1981). 

Segundo relatos da literatura, as espécies do gênero Aniba apresentam atividades 

farmacológicas, tais como o efeito sedativo de A. rosaeodora (Almeida et al., 2009),  atividade 

contra nematóides observada em A. canelilla, A. duckei e A. hastmanniana (Goulart, et al., 

1975), efeito ansiolítico em A. riparia (Melo et al., 2006), antiespasmódico de A. canelilla (Maia 

et al., 2003), larvicida de A. duckei (Souza et al., 2007), antimicrobiano de A. riparia (Barbosa et 

al., 1988) e atividade antifúngica de A. rosaeodora (Simic et al., 2004).  

Diversos constituintes químicos podem ser encontrados nas espécies pertencentes ao 

gêreno Aniba como: alcaloides, flavonoides, pironas, lignanas, monoterpenos e sesquiterpenos 
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(Oger et al., 1992; Adrianaivoravelona et al., 1999; Cavalcante et al., 1982; Sampaio et al., 

2012; Fidelis et al.,2012).  

Os flavonoides são considerados um dos maiores grupos de metabólitos secundários, 

apresentando uma estrutura compostas por 15 átomos de carbono, reunidos em um núcleo 

tricíclico, ou seja, consistem de um esqueleto de difenil propano, com dois anéis benzênicos 

ligados a um anel pirânico. Podem ser classificados em antocianidinas, flavanóis, flavonona, 

flavonas, flavonóis e isoflavonas (Ahlenstiel, 2003; Rice-Evans et al.,1996). 

No gênero, já foram relatados alguns flavonoides que podem ser visto na figura 1, como: 

as flavonas 5,7,8,3’,4’,5’-hexametoxiflavona (1), 3,5-dihidroxi-7,4’dimetoxiflavona (2a), 5-

hidroxi-3,7,4’-trimetoxiflavona (2b), 2,3-dihidroxi-5-hidroxi-7,4’-dimetoxiflavona (3a), 2,3-

dihidro-3,5-dihidroxi-7metoxiflavona (3b), 2,3-dihidro-3,5-dihidroxi-7,4’dimetoxiflvona (3c) e 

uma  flavana 6,7,3’,4’,5’pentametoxiflavana (4) (Cavalcante et al., 1982; Rossi et al.,1996). 

 

Figura 1 - Flavonoides isolados no gênero Aniba. 

Os alcaloides são compostos nitrogenados que apresentam em sua estrutura, além de 

carbono e hidrogênio, usualmente também oxigênio. Sua basicidade é típica, no entanto, muito 

variável, pois depende dos grupos ligados ao nitrogênio. Os alcaloides podem ser classificados 

de acordo com sua origem biossintética, ou seja, de acordo com a estrutura que contém 

nitrogênio em pirrolidínico, piperidínico, quinolínico, indólico, entre outros. (Dewick, 2002; 

Henriques et al., 2004). 

No gênero Aniba há relatos de alcaloides isolados, alguns deles são: anibamina (Hiranthi 

et al., 2004) isolado de Aniba sp; isoboldina (1), reticulina (2) e N-metilcoclaurina de A. muca 

(Bravo et al., 1996); cecilim (3) de A. santalodora (Aguiar, 1980);  ducleim  (4) de A. duckei; 6,
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8-dideca-(1Z)-enil-5,7-dimetil-2,3-diidro-1H-indolizinium de A. panurensis (Klausmeyer, 2004). 

Algumas estruturas podem ser observadas na figura 2. 

 

Figura 2- Alcaloides isolados no gênero Aniba 

As espécies de Aniba destacam-se entre as outras espécies da família Lauraceae por serem 

fornecedoras de óleos essencias, que são muito usados nas indústrias químicas. Diversos estudos 

descrevem a composição dos óleos de Aniba, demonstrando a predominância de monoterpenos e 

sesquiterpenos, como: o linalol em A. roseadora e A. duckei, α-pineno A. burchelli e A. 

parviflora. Relatando a presença de fenilpropanóides como: safrol em Aniba sp. (Gottlieb et al., 

1965). 

3. MÉTODOS UTILIZADOS  

 

Figura 3 – Esquema geral da metodologia do projeto 

3.1 Análise da atividade antioxidante frente ao radical livre DPPH  

Análise qualitativa foi realizada segundo a metodologia de Montenegro  et  al.(2006) e a 

análise quantitativa foi realizada segundo a metodologia de Mensor et al. (2001). 

3.2 Análise da atividade antioxidante frente ao radical livre ABTS.+ 

A analise quantitativa foi realizada segundo a metodologia de Re et al. (1999). 

3.3 Teste quantitativo de Fenóis Totais 

O teste foi realizado segundo a metodologia de Singleton et al. (1999). 

3.4 Teste quantitativo de Flavonoides Totais 
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O teste foi realizado segundo a metodologia de Chang et al. (2002). 

3.5 Atividade antimicrobiana 

A análise foi realizada na FIOCRUZ-AM, utilizando a metodologia de Pieri et al.(2012). 

3.6 Atividade de inibição da enzima lipase 

O ensaio foi realizado segundo a metodologia de Pereira et al. (2011).  

3.7 Atividade de inibição da enzima tirosinase 

O ensaio foi realizado segundo a metodologia de Hearing (1987). 

3.8 Ensaios de citotoxicidade 

Os ensaios de citotoxicidade foram realizados na Faculdade de Farmácia da UFAM, sob 

acompanhamento do Dr. Emerson Lima. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Inicialmente, selecionou-se as espécies que seriam estudadas a partir dos resultados de 

estudos anteriores do laboratório. Posteriormente, realizou-se a coleta na Reserva Florestal 

Ducke, coletando galhos e folhas de Aniba panurensis, A. ferrea e A. parviflora.  Após o preparo 

das amostras obteve-se os extratos por sonicação.  Os rendimentos dos extratos podem ser 

observados na tabela 1. A partir desses dados observou-se o melhor rendimento para as folhas A. 

panurensis. 

Tabela 1 – Rendimento dos extratos das espécies de Aniba 

 

A espécie A. guianensis também foi estudada, pois tinha extrato de folhas e galhos já 

preparado pela mesma metodologia, resultante de outro projeto do grupo de pesquisa Q-biomA. 

 

4. 1  Ensaios químicos / biológicos com os extratos 

Após a preparação dos extratos e a obtenção das frações flavonoídicas e alcaloídicas, 

observou-se rendimentos altos, de no mínimo 30% para as frações flavonoídicas. As frações 

alcaloidicas tiveram rendimentos de aproximadamente 1%, considerados muito inferiores.  

Espécie Rendimento das folhas (%) Rendimento dos galhos (%) 

Aniba panurensis 6,58 1,42 

Aniba ferrea 2,13 2,97 

Aniba parviflora 2,60 2,75 
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Foram feitas análises qualitativas de fenóis, flavonoides, alcaloides e da atividade antioxidante, 

obtendo resultados positivos nas quatro análises. Posteriormente, fez-se a quantificação para os 

extratos com resultados positivos nos ensaios preliminares. 

Nos ensaios quantitativos de fenóis totais, flavonoides totais e de atividade antioxidante 

frente aos radicais DPPH e ABTS, obteve-se os resultados que estão expressos na tabela 2. O 

melhor resultado dos ensaios de antioxidante DPPH e ABTS foi para o extrato de A. ferrea dos 

galhos, tendo também a maior porcentagem de fenólicos de aproximadamente 40%. O segundo 

melhor resultado para os mesmos testes foi obtido de A. parviflora dos galhos.  

Esses resultados positivos para os extratos etanólicos de A. ferrea e A. parviflora, 

podem estar relacionada à presença de uma maior porcentagem de fenóis. Essas substâncias 

apresentam como características a capacidade de neutralizar radicais livres que podem ser 

evidenciadas a partir dos ensaios de atividade antioxidante. 

Tabela 2 – Resultados das análises qualitativas de DPPH, quantitativa de fenóis totais e da 

atividade antioxidante de DPPH e ABTS. 

 

Extrato 
DPPH 

qualitativo 

DDPH 

(µg/mL±dp) 

ABTS 

(µg/mL±dp) 

Fenóis  

(% ± dp) 

Aniba 

panurensis 

Folhas + 68,47 ± 0,82 43,62 ± 0,62 10,22 ± 0,41 

Galhos + 62,87 ± 2,84 11,05 ± 0,63 20,48 ± 1,91 

Flores + 41,75 ± 0,71 36,23 ± 4,99 12,35 ± 1,36 

Aniba 

guianensis 

Folhas + - 61,38 ± 2,61 9,65 ± 0,41 

Galhos + 20,56 ± 2,25 17,07 ± 0,90 23,95 ± 0,43 

Aniba 

ferrea 

Folhas + 24,97 ± 7,62 53,67 ± 4,73 28,81 ± 1,88 

Galhos + 12,18 ± 0,64 14,14 ± 2,00 37,02 ± 2,12 

Aniba 

parviflora 

Folhas + 89,48 ± 1,32 52,45 ± 0,48 9,29 ± 0,80 

Galhos + 14,09 ± 0,14 39,00 ± 1,41 29,38 ±1,54 

Padrão 
+ 6,66 ± 0,14 8,95 ± 0,07 100 

Quercetina Quercetina Ácido gálico Ácido gálico 

 

A enzima tirosinase é a responsável pela síntese da melanina e no sistema nervoso 

participa da síntese de dopamina, sendo implicada em doenças neurodegenerativas como 

Parkinson.  Hoje, as indústrias farmacêuticas visam compostos que inibam essa enzima (Shimizu 

et al, 2003; Karioti et al, 2007). No ensaio enzimático de inibição da atividade da enzima 

tirosinase com os extratos brutos não foram obtidos resultados positivos. 
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No ensaio com a enzima lipase, que visa promover novas possibilidades de tratamento de 

doenças como obesidade e diabetes, ocorrendo à inibição da enzima há redução na taxa 

glicêmica por não haver a absorção de glicose (Pereira et al, 2011). Nesse ensaio, o extrato das 

folhas de A. parviflora apresentou inibição de 93,89% ± 4,96, valor considerado alto em 

comparação com o padrão xenical (orlistat) que é 100%.  Os ensaios de atividade antimicrobiana 

e citotoxicidade com os extratos e frações das espécies estão em análise. 

 

4.2 Perfil espectrométrico 

Após a realização das partições para obtenção de frações ricas em alcaloides, analisou-se 

o perfil cromatográfico, confirmando composição rica em compostos nitrogenados e 

posteriormente para análise do perfil químico, fez-se espectrometria de massas.  Com este perfil 

e em comparação com dados da literatura, foi possível identificar massas correspondentes às 

substâncias que estão descritas na tabela 3. 

A partir dos dados de massas, observou-se que os picos m/z 330 e m/z 300 estão presentes 

na maioria das frações analisadas. Os alcaloides relatados na tabela, já foram isolados em outras 

espécies do gênero Aniba, como: a reticulina e a N-metilcoclaurina em A. muca (Bravo et 

al.;1996).  O alcaloide coclaurina foi isolado em Ocotea duckei e a papraline em Cryptocarya 

rugulosa (Custódio & Veiga Jr., 2014). 

Tabela 3 - Substâncias correspondentes aos picos obtidos no espectro de massas das frações 

alcaloídicas. 

 

Espécie 
Massa 

(m/z) 
Modo Intensidade 

Nome da 

substância 
Referência 

A.panurensis folhas 330,63 Positivo 15% reticulina 

Schmidt et al., 

2005; 

Dias et al., 2003 

A.guianensis galhos 

300,32 Positivo 100% N-metilcoclaurina 
Schmidt et al., 

2005 

330,41 Positivo 40% reticulina 

Schmidt et al., 

2005; 

Dias et al., 2003 

A. ferrea 

folhas 

174,21 Positivo 100% 
papraline 

(C.rugulosa) 

Custódio & 

Veiga Jr., 2014 

330,35 Positivo 24% reticulina 

Schmidt et al., 

2005; 

Dias et al., 2003 

300,35 Positivo 18% N-metilcoclaurina 
Schmidt et al., 

2005 

galhos 330,38 Positivo 75% reticulina 
Schmidt et al., 

2005; 
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Dias et al., 2003 

300,33 Positivo 51% N-metilcoclaurina 
Schmidt et al., 

2005 

286,23 Positivo 29% coclaurina 

Schmidt et al., 

2005; Dias et al., 

2003 

 

As frações flavonoídicas obtidas, foram analisas por cromatografia em camada delgada 

onde observou-se a presença de flavonoides nas frações. Testou-se em CCD as frações com 

padrões glicosilados e não glicosilados revelando com NP-PEG. Os padrões usados foram a 

quercetina, quercetina-3- glicosídeo, (+) – catequina e com kaempferol, na qual não foi possível 

observar substâncias com RF semelhante ao dos padrões. 

Com o perfil espectrométrico das frações flavonoídicas e em comparação com dados da 

literatura não foi possível identificar flavonoides com massas semelhantes aos já isolados no 

gênero, pois são poucos flavonoides descritos na literatura para esse gênero. Porém foi possível 

sugerir algumas substâncias isoladas em outros gêneros de Lauraceae como a quercetina e até 

mesmo de outras famílias. O íon de m/z 285 foi comum para todas as espécies (A. panurensis, A. 

ferrea e A. guianensis), como mostrado na tabela 4. 

Tabela 4 - Substâncias correspondentes aos picos obtidos no espectro de massas das frações 

flavonoídicas. 

 

4.3 Fracionamento e isolamento de Aniba panurensis (galhos) 

 A fração DCM 1  (rica em compostos que tem afinidade com a media polaridade do 

solvente) da partição alcaloídica apresentou um precipitado amarelo. Fez-se análise 

cromatográfica da fração, observou-se que esta possuía um composto muito majoritário, vários 

reveladores foram testados e observou-se um resultado positivo para alcaloides. Analisou-se a 

Espécie 
Massa 

(m/z) 
Modo Intensidade Nome da substância Referência 

A.panurensis Folhas 315,77 Positivo 14% 
Kumatakenina (3,7-di-

O-metilkanferol) 

Silva et al., 

2009 

A.guianensis 

Folhas 

285,15 Positivo 41% 
7,4-diidroxi-5’-

metilisoflavona 

Ameira et 

al., 2009 

329,04 Positivo 16% 
7,4’-diidroxi-5’-

carboximetóxiisoflavona 

Ameira et 

al., 2009 

Galhos 285,56 Positivo 33% 
7,4-diidroxi-5’-

metilisoflavona 

Ameira et 

al., 2009 

A.ferrea 

Folhas 285,45 Positivo 100% 
7,4-diidroxi-5’-

metilisoflavona 

Ameira et 

al., 2009 

galhos 303,33 Positivo 18% Quercetina 
Garrett et 

al., 2012 
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fração DCM 2 (fração alcaloídica) e comparando as duas amostras, verificou-se que elas 

apresentavam perfil semelhante em CCD. 

 Comparando os espectros de massas das duas frações, observou-se o mesmo perfil com 

picos de m/z 289, m/z 273 e m/z 229, no modo positivo. Devido ao baixo rendimento das frações 

alcaloídicas, resolveu-se fazer fracionamento em coluna cromatográfica com o extrato 

desengraxado. Nesse fracionamento foram obtidas 21 frações, sendo que as frações 6a e 6b se 

apresentaram puras em CCD e com resultado positivo para alcalóides. 

O espectro de massas da amostra 6a no modo positivo evidenciou apenas um pico de m/z 

273,28 e para a amostra 6b obteve-se um pico majoritário de m/z 289,31(figura 4). Esses 

alcaloides podem ser indólicos, pois as massas desses compostos são pares, provavelmente pela 

presença de dois nitrogênios na estrutura. Essas amostras já foram enviadas para análise em 

RMN de 1H e 13C uni e bidimensional e já estão em processo para sua elucidação estrutural. 

 

Figura 4– Espectros de massas das amostras 6a e 6b, no modo positivo. 

 

4.4 Fracionamento e isolamento de Aniba ferrea (galhos) 

As frações alcaloídicas de Aniba ferrea apresentaram um perfil muito rico de alcaloides, 

então fez-se duas colunas cromatográficas para tentar obter estas substâncias. No segundo 

fracionamento obteve-se 13 frações, resultando em duas frações puras, frações 3 e 5, como pode 

ser confirmado pelos espectros de massas da figura 5. O pico resultante da fração 3 foi de m/z 

328, que corresponde a isoboldina  e da fração 5 foi m/z  330,  que corresponde reticulina, 

alcaloides já isolados em  Aniba muca. (Bravo et al., 1996).  

 

 

Figura 5– Espectros de massas das frações 3 e 5 respectivamente, no modo positivo. 
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Essas amostras já foram enviadas para análise em RMN de 1H e 13C uni e bidimensional, 

para sua elucidação estrutural. 

 

4.5 Óleos essenciais 

Após a extração dos óleos, calculou-se os rendimentos mostrados na tabela 5, observou-

se os melhores rendimentos para as folhas. O óleo dos galhos de Aniba ferrea cristalizou e as 

amostras foram enviadas para análise de CG-DIC e CG-EM. 

Tabela 5 – Rendimento dos óleos essenciais 

5. CONCLUSÃO 

A análise quantitativa da atividade antioxidante foi realizada com os extratos etanólicos 

das folhas e galhos de A. ferrea, A. guianensis, A. panurensis e A. parviflora, devido ao resultado 

positivo no ensaio qualitativo. Nessa análise, tanto para o radical DPPH quanto para ABTS, 

obteve-se o melhor resultado para extrato dos galhos de A. ferrea, seguido do extrato dos galhos 

de A. parviflora. Esse resultado pode ter relação com os maiores porcentagens de compostos 

fenólicos para ambos os extratos, com valores acima de 30%. 

Nos ensaio enzimáticos, para inibição da enzima tirosinase não foram obtidos extratos 

ativos, porém para o ensaio de inibição da enzima lipase, foi obtido um extrato com porcentagem 

de inibição de aproximadamente 94% em comparação com o padrão xenical (orlistat). O extrato 

que apresentou essa porcentagem foi das folhas de A. parviflora. 

A partir de análises dos perfis espectrométricos das frações alcaloídicas e em comparação 

com dados da literatura, observou-se a presença dos picos de m/z 330 e de m/z 300 na maioria 

das frações, massas que correspondem respectivamente à reticulina e N-metilcoclaurina, 

substâncias já isoladas no gênero Aniba. Para as frações flavonoídicas, não foram identificados 

flavonoides com massas semelhantes aos já isolados no gênero, porém foi possível sugerir 

substâncias já isoladas em outros gêneros e famílias.  

O fracionamento do extrato dos galhos de A. panurensis resultou na obtenção de dois 

alcaloides que apresentaram picos de m/z 273,28 para fração 6a, e para a amostra 6b pico de m/z 

289,31. Esses alcaloides podem ser indólicos, pois a massa molecular desses compostos é par. 

Espécie Rendimento das folhas (%) Rendimento dos galhos (%) 

Aniba panurensis 0,15 0,02 

Aniba ferrea 0,07 0,01 

Aniba parviflora 0,06 0,06 



17 
 

Com o fracionamento dos galhos de Aniba ferrea obteve-se duas frações puras. A fração 3, que 

apresentou pico de m/z 328 corresponde a isoboldina, e a fração 5, com m/z  330,  que 

corresponde à reticulina, ambos já  isolados  em  Aniba. 

No estudo dos óleos essenciais foram obtidos os rendimentos mais altos para as folhas, 

tendo valores acima de 0,06% e para os galhos foram observados valores inferiores.  

Portanto, o estudo fitoquímicos de espécies de Aniba (Lauraceae), que são muito 

abundantes em toda a região amazônica, apresenta importância por existirem poucos estudos que 

relatam a composição química e descrevem as atividades biológicas das espécies estudadas. 

Sendo este o estudo que leva a confirmação da composição rica em alcaloides, confirma a 

presença de flavonoides e relata algumas atividades química/biológicas. 
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